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Felizmente passou sem in-

cidentes dignos de menção a

formalidade irrísoria do jura-

menio de fidelidade prestado

por D. Carlos, como regente do

reino ao sr. D. Luiz, perante

as córtes. Passou, e se alguer

apparatosíssimo e sem conse~

quencias praticas, é o povo, o

unico explorado, o unico que

paga todas as festas sem mes

mo as vêr.

não ha muito, por meio dos or» '

gãos do seu partido, terrivels

tivera a audacia de se consti-

tuir em dict'adura decre'tando,

umas sobre :outrasf medidas

impertantissiuias que attaca~

vam bem fundo o antigo systhe-

ma de funccionar d'este orga-

nismo politicotdissera que7 na

primeira reuniao de' certos, o

gabinete experimentaria atta-y

ques violentos, guerra sem tre-'

goes feita a todos os seus actos,

porque todos elles até agora

eram_ verdadeiras odensas allei

re a0 direito .constituido. Ein-5

prazaram o governo a reunir

immediata mente as certos para

ojuramlento do principe, sobl

pena' de» t'ra'ns'grerlirl 'um das*

.preceitos mais tundamentaes'

do. direito constitucional, e a'

responder ás accusacões_ que_

pela imprensa lhe foram' d'iri-f

rígidas no' interrong parlamen-

tar.

Conhados na violencia alas

paixões politicas'e na fraqueza:
ç
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'l'res badaladas annunciaram a

partida.

O= comboyo correndo veloz-

mcnte por entre sombrios pinhei-

r'aes, que 'pareciam dançarlhe em'

volta, esgueirando-se por 'sobre

os railsimacios. batia compassada-l

mente. e o João sentia que a alma

se lhe encbia d'uma tristeza inti-

nita ao abandonar a sua terra na-

tal, 5onde até então vivera sem

loucas aspirações, no cont-bege da

' familia. .

=Quat seria o seu futuro? viria

rico? _ . . . i

v la ruminando aquellas ideas e

ainda não-dissera Uma palavra se-

quer aos seus visinhos.

Annunciam-se
obras litteraríea em V

    

 

  

  

   

 

  

   

  

   

 

  

que ostentavam os ministros,

esperavamos assistir a um es-

pectaculo pouco edifica'rite e

demasiado bulhento, feito ago-

ra

parlamento estão condemnadas

a uma dissolução proxima, que

lhes modiñcará completamente

e essencialmente a natureza

partidaria.

n uma vez fica confirmadaa nun-

tem a queixar-se d'esse acto 03 _ _ 1 _ __

agora quão falsa era a posiçao

dos politicos que procuraram

levantar un: movimento contra

os actos dictato'riaes do gover-

no e quão appalj'epte foi o ini-

' A'Yioppg's'içãg seméam; ainda cio d'essc levantamento.

abafadós no indiftbren'tiSmO'po-

litico que se _alastra enorme-

mente por toda a nação. O par-

nado a esperar presentemente

que_ se gastem Os homens que

  

  

  

  

  

  

  
   

 

   

 

  

 

quando as duas casas do

@Vans portaria/za. Mais

desmentida'niaxima. Vê-se_

No parlamento nem um pro-

' testo, nem uma abstenção si-

ameaças contra o gabinete que* gnilicati'vri decidesagrado. Pru-

dencia dos 'chefesedízem uns:

pouca a força ,-- dizem outros.

Seja como fer', a tempestade

aSSou, 'os protestos ficaram

tido regenerad'or está condem-

empolgaram as redeas do go-

verno, quando a nação exhaus-

ta, e mais do que tudo, abor-

recido pedia :din novo governo

com novas' ideas'l_ '

O partido ¡regenerador cahiu

quando tinha grande maioria

nas' duas 'casasdo parlamento;

ca_qu perante uma quesilãdid-

'significante' .quasi ridicula eu-

tre duas cidades; caliiu porque

estava cansado; porque no seu o

seio lavravamÍ'as 'discordias

Não tinha razao, portanto, de

poucos meios dépomse querer t _ r e _

' tou a resumonra grotesco e sem1

M2
5_

levantar por meio dos mee rings

As estações passavam umas

após outras sem uuelhodesper-

tasscmi a attenção. O seu pensa-

mento ticava-lhe preso na sua vil-

la.. na costa dourar onde passara

o seu- melhor tempo. onde gosara

a sua alegre mocidade. .

Lisboa devia vir ainda muito

  

longe.

O' Zdltlanel. vamos petiscar

alguma coris:i“?-mlisse _o João para

o' primo; . .

Como quizeres. mas eua inda

tro .

tandoum dos suecos, de grossa l¡-

nbag-_em onde a Bitazaccomodara

grande porção de- comida.

¡Aquelles bons estomagos.ac-

costumados a deverar sardinha,

d7euvolta corri um pedaço de broa

negra, dura. engullarn assustado-

ramente, pareciam umsorsedoin

ro insoudavel, .enormes-A bojuda

jarra de vinho maduro, novinha,

das arruaças. Oprinisterioiçlom:

posto _de gente nova e estudio-

sa ,ainda ;não _tinha_ dado as

pfplvas' (semeadas por onde a

i nacão podesse' avaliar se eram

ou não competentes para nes

governa-r.

vou alguns dos grandes vultos

d'esse partido a commetter'in-

conveniencias compromcttedo-

ras e que-agora tiveram um va-

lente correctivo na indifferença

com que 'o povo accolheu os

protestos que se elaboravam no

meio da algazarra e dos apu-

POS.

do juramento de fidelidade de

um burlesco comico, deve ser

 

não tenho fome-replicouo ou-'

No entanto o João fora desa- ..
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A soltreguidão do poder le-

Esta_ sessão 'extraordinaria

uma lição de bastante alcance

para os poucos desvairados que

o partido regenerador conta no

seu seio; ella. deve-lhes mos-

trar que'ainda não é tempo de

sahir d'adversidade: que só na

lucta se podem mais fa'cilme'n'-

te cerrar asfileiras desunidas,

esphacelladas pelas ambições

que só o poder alimenta e ani-

mo,

O governo triumphou agora

como triumpbará ainda, porque

o anima a opinião publica que

the é favoravel, porque no seu «

seio tem homens estudibsos e

de' reconhecido merito, porque

esses homens estão accostuiiia-

dos a lidar com o povo por;

'meio dos seus jornaes, a co-

'nheCer-lhes os desejos e as ?IÉ-

pirações,,ye .emtim, porque os

.seus actos teem' sido dignos e

de grande utilidade para a Ita-i

ção. _

' Por isso a prestaccão de ill-W'

ramento ;de Çarlos se' liuiia

 

muito aveim'lliada. armando? '

pe convidandomE os emigrantes!

.tambem assita_ o comprehende- e

ram. Vez á vez um e outro foram

bebendo em largos servos o liqlui- o

do tão adorado por ellos, e na

comt a, vida luctando com o mar.

Ageralnao era! necessario a¡

folheto, tinham-no all¡ as ordens,

e bebiam, bebiain...
_

_ Afinal o farnel foi diminuindo

va-se pouco e pouco. ate que se

esgotou completamente.

, O João j'Í não septiatauto _as

saudades_ do seu ,viver pacato,

lhe a_ alegria_ ficticia do alcool. A

-sua cara .onde apenas vegetavam _

.umas pequenitaslsuissas pretas ;7. 1 _. e

ivalcalncara. a cdr, rosado., ovos olhos l..le-dizia o João.

:pareciamidc'speçlir Chispus true": v e . , , ,

' João i estar alguem_ à nossa espera._Eu V

tes. abrasadoras. As_s¡m._ o;

quasi chegava a ser 'um homem ,h

bonito.

terra comprado milhares de veZes V

progressivamente, e a jarra vasa- p

quasi feliz da terra. quinho dera- I

...-

É_ Publicações no corpo do jornal 60 u.

a linho..
i

Annuacios e communication a 50 nl¡

linha.
,

20 u. a linha
Repetições.. . . . . . . . . .

Annoncids premnnente 5 › r

l Folk¡nvulsa...........
.......40cm

que consente que o governo lhe

tire, demais a mais arrogante-

mente. uma qninta parte doque

elle ganha arriscando a vida.

E' um absurdo a face da jus-

tiça, e um roubo infame que

quaesquer ministros fazem ans

pobres simplesmente para aliviar

os grandes influentes, os grandes

capitalistas que em tempos op'-

portunos servem para fazer ga~

nbar as eleições.

E' um roubo contra o qual

protestamos energicamente com

todas as nossas forças-e uma

exploração infame que revolta

pelo absurdo que encerra.

*Guerra sem treguas contra

esta medida tributaria. guerra em

'favor do paria que lucta arrisca-

damente contra a furia das ondas

para lhes arrancar o sustento de

cada dia.

Quando, depois de uma se'-

mana ile trabalho o pescador va'B

receber o seu quinhão. os agentes

fiscaes com muito menos trabalho

recebem o seu soldo que quasi

absorve tudo quanto ao pobre pa-

gam ad thésouro. Desegualdade

de posição, de fortuna. Uns e ou-

tros pobres. mas uns os explora-

dores do suor dos outros.

Mas ainda ha mais; grande

numero de vezes os pescadores

lançam as redes luctando como

mar e no fim pouco tiram, d'esse

pouco ainda o Estado vem absor-

ver uma parte. e muito embora

o trabalhador perca nem por isso

mesmo e desonerado da dizima.

Sim. porque nos hoje. apesar

das rlizimas terem sido abolidas

donosso systema tributario, ain-

da estamos sujeitos a elias com

relação ao imposto do pescado.

Aboliram-se as dizimas brutaos,

injustas, porque nlellas senão at-

tendia ao producto liquido. dedu-

zidas todas as despezas; e no

imposto de que estamos tratando

0 que observamos mis?

Que se deduzem do pequeno

lanço os mesmos :5% quer o

producto chegue quer não para

as despezas feitas.

E' a brutalidade da dizima em

toda a sua força. a desegualdade

muito que bem, se não estiver,

tu agarras em metade dos saccos

eu uu outra metade e sablmos por

onde estes sujeitos sabirem.

O comboyo parou. A extensa

gare estava apinliada do gente.

Uma algasarra infernal, atordoa-

dera punha estonteamentos nos

desgraçados provinciauos que

pela primeira vez pizavam osle

da «cidade de marmore e de gra-

nilo».

Policias de fardamentos visto-

sos, multicores. faziam pasmar o

.leão que nunca tinha visto cousa

tao rica. Aquellas auctoridades

sempre eram de mais respeito' do

que o regedor la daterra e mesmo

até 'do que o sor presidente, uma

entidade olympica, terrivel que os

cbicotcava quando elles iam fazer

pequenitos roubos de lenha.

Significação politica para os

partidos militantes.

0' imposto do pescado

Com dados positivos, prati-

cos, iremos mostrando a injustiça

d'este imposto. Só assim podere-

mos fazer calar bem no animo do

povo as affirmações que n'este

logar_ temos feito.

Apaixonadamente começamos

a tratar d'esta questão, porque

d'ella depende o futuro da nossa

terra que presamos e levantamos

sempre acima de tudo. Feliz ou

infelizmente os facto vêm conñr- _

mar a doutrina que temos expen- l '

dido, mostrando quanto são irra-

_cionaes e absurdas as bazes em

que assenta esta contribuição

onerosissima.

Mais um exemplo bem frisan-

se e que naturalmente não poderá

_ser respondido pelos ultra-defen-

sores das personalidades saem-

aantas de .ministros que. on dei-

xam indifferentemente sobrecar-

regar os pobres, ou os apertam

mais na rede do imposto.

Durante a semana passada.

as companbas que trabalham na

nossa costa fizeram em lanços,

pouco mais ou menos, rs. 6:5005.

alcula-se que nas õ companhas

exercem a industria da pesca.

aproximadamente (300 homens.

Estes dividiram/entre si uns pe-

los outros a 2:000rs. O Estado

retirou_ em virtude de imposto

325000, rs. Se não tivesse lia-

vido esta dedução importantís-

sima'caberia a cada homem 540

reis mais.

Portanto vê-se d'aqui o se-

guinte; que o pescador de cada

j ?dito reis que ganha, tem de dar

ao EStailo Tito reis_ l

E' enormissima esta despro-

1 porção' Não sabemos se, se deve

admirar mais o devorar do fisco,

sea' paciencia do homem de mar

M

llI

   

Lisboa approximava-se.

O wagon agora tinha a appa- _

rencia d'brn, levantar de feira, Os

saccos grossos accnmnllavam-se

em cima dos bancos sujos,le os

' passageiros de pe, um pouco ator-

doados pelo estremecer do com-

_ boyo sentiam a lassitodo d'uma

'- viagem cumprida, de bastantes

horas.

O apito stridente do comboyo

'denunciam a approximaçño da

gare' que segundo as narrações

dos viajantes devia estar apinha-

da de povo.

-Conio diabo nos havemos

nós de safar por entre aquella

compaulia 'de povo que lia-de es-

tar na estação. de Lisboa, o primo?

l
l

t

t'

. -Eu sei. Decerto lia-de là

escreri ao nico parente Antonio
Roberto Liz.

l“apao para c'ã virJ Se' estiver,

_
-
_
.
'
_
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«435? flagrante que se conhece no Se qualquer partido. nas cir- partido baile'fazer "taes e' taes A 'topoliticix JulgaVamos"que um
Elf) so systematributario,l._ cumstancias actuaes _ i enicasp_ obras sem designar desde logo - _ _~ juiz era apenas affectoà'imparcia-
›~ Aggravado agora com a taxa tenfÍSs'e'applicar ao ' _ d'iinde' bode sahir o dinheiro parana' nljstliiaçdo lidade e rectidão sem distinguir

decretada pelo sr. ministro da fa- unü'àtàninismtEQO eg h__ (tai, *elias-#é ñfpfundamente ridiculogí, i 7. f , partidarios, sem se vergar para
zenda, o imposto do pescado tor- comços dadoâ uh a ie " forr _proprio sómente de quem nada¡ 1 ousou para outros.
non-se em extersão violent'issíma.

Conhec'el-a-ha osr. Marianne de:

Carvalho, tão, completamente

mo a sentem os pobres ? .i .1;

once; Draco ndôi tira! '-ella o -saba _dos assomptos mais triviae's"

hastantti'parnlev'àr 21;!- do't as ¡d'adestraçãopublica. | '

,ohms dia quite~ _ aparentar» "a 03g; _o 'rammas ão“"ó cunho'

os aichiisarios' procur i m exá' por onde'se different; m os parti»

Nósque felizmente tivemos es-

treitas relações como 3x3“? sur.

Francisco Rodrigues de Macedo,

quando juiz de ,direitod'esta 00-_

Como dissemos no ultimo nu-

mero do nosso jornal foi intimado

o snnlosé da*'Sil-va Carrelb-as; se- '

   

Ir ' Talvez não.. _ r. _._,

-Ao tbesouro chega 'muitissimo

reddsida a renda da pescanpot'r

que os numerosos empregados

absorvem umagranlaaaoe _d'el-
la. Por isso vendo que 'o cxcéÀ

danteera pouquíssimo, resolveu

sobrecarregar ,mais odiascador

para que elle sustentasse hein os

agentes fiscacs. Maisp2°/o talvez

seja o bastante para no orçamento

poder: figurar bem, a ponto de

não deshonrar o ministro da Fa-

zenda uma contribuição.

O poor. sr. Marianne de Car-

valho, é que o pobre. o pescador.

que inintsustentado' Juntas heroi-

cas com o mar, não ganha o bas-

tante para si .e para oEstado, o

primeiro quinhoeim, o unico que

nada arrisca em favor do homem

do mar. 1-6 i

O industrial pede, caminhos

de ferro, obras custosasnasmar-

ras: o empregado pede melhoria

no seu ordenado e gratificação:

os militares pedem augmenti, nos

quadros para melhor poderem

subir. os magistrados pedem au-

gmentos nas talíellas sem salarios:

pedem instrucção gratuita; -c o l

pescador que pede“?

Nem um posto d'abrigo que

o livre da furia das ondas, nem

uma eschola para os ñlhosporque

de verão não teen¡ tempo para_

.isso por-o mar dar azo e de m- a

vei-no e necessario pedir pelas

portas.

Sr. ministro, para uma classe'

assim nada exigente, ,para uma

classe desprotegida é necessario,

é indispensavel uma compensação.

Ja que ella nada pede, e justo que

se lhe contada isenção dc paga-

mento, isenção de contribuir para

os melhoramentos de que não

gosa.

Mas os pescadores não pedem.

. não querem isenção completa. El-

les já pagam bastante. Os impos-

índirectos arrancam-lhe muito.

Pagam imposto do pão,_ do azeite,

. do vinho e dos mais generos que

. consomem e_ não é legal que pa-

, guem alem disso um imposto egi-

clusivamente seu. I

O imposto de pescado _é ab-

surdo, e um rouboque se faz ao

desgraçado, ao paria que e infa#

momento explorado, sem se lhe

ouvir por'ora uma queixa, um

protesto. uma pequena arruaça

sequer.

W§%«@~

h lllllltllllllilfilll llhllllll'illi

Sejamos sempre francos por-

que não nos adega o sentimento

da vingança pessoal, nem a aspi-

ração da victoria: francos, porque

não militamos em qnaesquer ar-

raiaes politicos.

Milhares de vezes a politica con-

celhia tem servido de estorvo aos

grandes planos reformadores, ás

obras de vulto que se levariam a

effeito desde o momento em que

os partidos tivessem a comprehen-

são nítida dos seus deveres, se,

antes de especularem, olhassem

mais a fundo para os interesses

geraes da communidade.

Estas considerações vêm a

proposito do gravíssimo proble-

ma que estamos tratando-a ad-

ministração da Estrumada.

   

:plorar, com phrases hombasticas,

ra sentimentalidade publica. Seria

.uma arma fortissima para levan~

tar no povo o rancor 'cdritiá'csi

administradores municipaes, con-

[Fios 'permanentemente-novato:

Se, _pelo contrario, a iniciali-

va'partisso dos“opposici'dn'istas, *se-

riam os proprios¡administradores

os primeiros a explorar essa mina

admiruvet' que' lhesvtrazia-uma boa

força de votos.

Isto não e rl'agora; é de ha

muito. j Esta lucia terraz contrao

senso' commum'em política. con-

tra a mais pequena noção de leal-

dade e dever de todo o homem

publico tom produzido os mais

ftibestos resultados'.

E' ' impossivel, pois,” n'estas

circumstancias, quandoo movi-

mento 'eleitoral vae princípiar,

fazer novo systema ?administra-

nas maltas con'celhias: e é

impossivel porque um ou' 'outro

partido propoe deixar correr á

revelia os bons do municipiol'de

que sacrificar a sua popularidade,

o vencimento da eleição dos seus

adeptos.

Não somos tão intransigentes

que o attaquemos por isso: sabe-

mos bem' quanto valem esses ca'-

prichos eleitoraes, (piaui-as des-

pezas que se fazem para alcançar

a victoria.

_O'tempo do puritaoismo pas-

sou e com certeza não voltará mais.

Por isso dissemos nos que os

partidos não term a comprehen-

são nitida dos seus deveres. '

Quantas vezes, vemos, nos ou-

tros concelhos nossos visinhos,

rcuniarem-se os partidos para con-

seguirem levar a etfeito um me-

lhoramento de vulto, uma obra

de bastante utilidade para'todos.

Perante o interesse geral curvam-

se os homens mais importantes,

inçam bandeiras os exercitos.

Em Ovar isto ée será ainda

por muito tempo impossivel: a

guerra que aqui se levanta tem u

caracter (roma vingança pessoal,

é intransigente até ao ponto de

ser Vei'gonhOSa; por isso os ca-

prichos sobrepujam o interesse do

concelho, por isso a victoria no

momento actual e o unico alvo a

que miram ambos os partidos;

Um dos partidos que' agora

luctam chegou a aventar tímida-

mente a ideia de logo que che-

gasse a empolgar a' administração

domunlcipio para comcxecução

o projecto do João de Castro e ao

qual ja no numero antecedente

nos referimos; o partido opposto

levantou immediatamente enorme

grita, especulou como pode esse

principio do programma, e o pri-

meiro teve de recuar quasi des-

dizer~se para não ficar derrotado

nas primeiras eleições.

E' esta uma das cousas porque

os programmas não apparecem,

ou se apparecem são tão ridicu-

Ios. tão vcrgonhosamente detra-

ctores da verdade dos factos, tão

insignificantes e traiçoeiros que

mais inspiram asco do que alcan-

çam prosbytos. Um programma

bem alaborado, approvado com o

assentimento de todo o partido

deve tratar de resolver este pon-

_to_intrincado. mas vital para a eco-

nomia e administrações conce-

lhias, é por ahi, pela creação da

receita' com que se tem de occor-

ter ás despezas, que se deve prin-

cipiar. Do contrario dizem queo  

dos politicos, são a bandeira que se

arvora no momento do combate

or isso elles não devem repre-

"se'ntar Ztab“iiientci'a' vontade' d'uma

ou d'outra individualidade por

mais“tmportan'tenuemeja; devem

significaria modo de sentir. o

mhdd de ver, em relação a todos

os assnmptos. de todo o aggrupa-_

mentos i i « I ;V '

Só assim elles podem ter for-

ça. só assim

adhesões.

Esperemos. pois, que os par-

tidos definem bem, antes do pc-

riodo eleitoral, o modo como re-

snlvem este_ problema tão difiicil

como perigoso.

* LETRAS Etnias:

RISCOS

Os trovões ribomhavam assus-

tadoramente. os relampagos ris-

cavam, _em ãgs-Zags compridos

as nuvens pardacentasque subiam

p'ouco e pouco ea luz amarellada

apparcciam em disticos largos es-

tas palavras simples, canndaes-

eu faço o que os outros não teem

feito. l 1 ' '

Gentes attonitas ficavam pas-

madas ao ver 'tal milagre. A bur-

ra do 'Apocalypse 'tambem fallou

à terceira vez, mas não disse'tan-

to.,Um alt! extenso, enormemente

e significativo Sabia d'aqnellas

hoccas e os olhos ñtos no laboro,

que apparecera já tarde, mOstra-

vam um extravasamento d°alegria

communicativa.

D'esta vez os barbaros deviam

ser vencidos. 0 deus olympico

dissera era voz caoudosaz-eu

faço o que os-outros não tem feito!

E já o cheiro sulforoso do raio

que se precipitava, inicio de guer-

ra de chicote em tão intensoa

ponto de ser necessario prepara

  

'desinfeCtantes v '

Densa estendal d'asneiras de

envolta com maus cheiros nausea-

bundos, faziam arrepelar os cabel-

los. llorrivell horrivel!...

Por desgraça a Sodoma de

infeliz memoria'tinha jà succum-

bido nas cinzas e o barbaro lenda-

rio escapulia-se, soltava a garga-

lhada do escarneo, ao ver no ar

os chicotes ridículos dos ultimos

que vinham entrar no rebanho. E

os industriaes fugiam d'esta nova

Sodoma patria des industriosos,

imaginaríos triumphantes, sem

que os perseguisse sequer uma

bombinha chineza,' bem maneja_

da por mãos de mestre, nem as

p'equenitas arruaças muito diver-

tidas, muito chistosas.

Horrivelf horrivel l . . .

Um labaro lá, uma bandeira

cá l. . . A victoria é certa.

Bons toneis semoventes espa-

lhavam a nova terrivel, proclama-

vam á turba dos fieis-este anne'

são maiores do' que as do anno

passado!

Nem umt nem umlgritavam

os seis em'quanto a carroça espe-

rava, occulta por detraz d”um ca-

sebre em ruínas.

N'este momento as nuvens

chocando-se com furia estalaram

nm trovão violento quasi uma

gargalhada de'despreso. E nunca

mais os seis disseram-:nem um!,

nem um!...

Ismael.

podem conquistar .

   'seat-s as mais intimas.

cretario d'ailministração d'este

concelho para responder a umas

accusações que lhe dirigiu o snr.

administrador do concelho.

Essas accusações são principal-

menteduas, ends vamos transcre-

vel~as quasi textualmnnte para que

se aprecie devidamente o proce-

dimento do snr. administrador do

' concelho em relação a'um seu so-

hordinado.

l.°_u'Jose da Silva Carrelhas

é desordem“ 'é- arruaceiro tanto

que em'lSBt, estando n'esta co-

marca como _juiz de direito o dr.

Francisco Rodrigues das Macedo,

se combinou com outros indivi-

duos do partido regenerador, pa-

ra insultar e injuriar aquolle juiz,

tão .sómente pelo facto (belle mos-

trar que cisto/facto ao partido pro-

gressista, rcom_u;ganda-ndo assim do?

rante iriuitos"iiias tinta s'uct'a tie

garotos.. ' ' 1 "› ~

Não nos parece que 'n'esta ac-

cusacão. hajaatverdade que deve

accompanhar todo o 'documento

official d'esta natureza, n m tão

pouco a's'eriedade precisa a par-

te da primeira anctorldatle do con-

celho. 1

Toda a gente e o proprio ex-

administrador,conhecem. não é.

nnoca foi, nem' podera ser um ar-

ruaceirni Não 'ha uma só pessoa

do concelho que soja capaz de ir

fazer estas, accusações tão arroja-

das e tão insultuosas, proprias so- '

mente para ferir a reputação d'um

homem com quem o snr. adminis-

trador tem“'mantido relações pes-

Acceita-

mos. como politica, que s. ex.“

,demittisse quando quisesse e os

seus superiores lb'o consentisse

o secretario d'adr'ninistração do

concelho: nem uma palavra pro-

feririamos, mas re'voltar-nos que

alem da demissão que será a con-

sequencia falal diesse simulacro

de processo, se injnrie, se insulte

quem esta innocente. quem não

se pode bem defender.

Diz-se mais que Jose Carrelhas

foi commandame d'uma sucia de

gprotosl L b _ À

Ninguem até hoje foi capaz,

cremol-o bem. ?de ,arremessan

ne'mao proprio sur. administrador

,do concelho. um insulto tão arro-

jado, tão insolente.

Nós que presenciamos bem

essa campanha ignominissimamen-

te trope'contra o juiz Francisco

Ilodriguesde Mar/ado, nunca vi-

mos Jose Carrelhas commandar

garotoscnem tão poucoojulgava-

mos e julgamos capaz d“ísso.

E depois era uma socio; no-

tem bemt Isto poderá ser Serio.

Snr. administrador do concelho“?

isto poderá admittir-se nlum do-

cumento firmado por uma aucto-

ridade na posição de s. ex??

Cremos bem que se o ex.“

snr. Conde de Castello de Paiva

tivesse conhecimento dos actos

que o sr. administrador do con-'

celbo está praticando, nunca os

approvtaria, porque ao modo de

ver de s. cx.“lrepugnam violencias

e dispotismos. «

' Além d'isso, diz o snr. admi-

nistrador no seu officio, que as

arruaças (commendadas por .lose

Carrelbas) foram para insultar e

injuriar um juiz affecto ao parti--

do progressista.

Não sabíamos que um juiz

n'uma comarca fosse aiiecto ou

qualquer partido ou aggrupamen-

marca,_nunca vimos que s. ex.a

fosse oh'deixasse de ser affecto ao

partido progressista no qual mili-

tavamos: vimos que elle procura-

va sempre fazer justiça a todos

sem «ix/feição: alguma. Porque» SIL.

Macedo mantinha relações d'ami-

sade com ;algunsdos wvalheiros

do partidh'p'rogréssista não se se-

. gua que elle fosse a/fccto a esse

partido que nada linha Com as in-

dividualidades que 0 compunham.

Estamos promptos a levantar

essa accnsação dirigida a umma-

gistradointregroerespeitablissimo

como o sor. Francisco Rodrigues

de Macedo.qu muito bem conhece-

mos o cujo talento admiramos. _

Portanto desta primeira par-

tepoderemos concluir que o ,effi-

rio do sur. administrador do con-

celho name verdadeiro nem'é se-

rio. ' › ' .

' \ovidades

. llómleldlo frustrado

_Ovar chegou a umpestado de

anarcbia indéscriptivel, Todos os

dias 'estamos ahi 'vendo arruaças

vergonhosissiinas tacitamente ap-

provadas pelas auctorirlades ad-

ministractivas que as presenceiam

e !nenhum remedio procuravam

dar.

Agora um facto mais grave

vem-nos mostrar até que ponto

'subiram d'audacia os arruaceiros.

Para elle chamamos a attenção do

cx.“ snr. Governador Civil e do

ex.ma sur. Ministro do Reino, por-

que das anctoridades administra-

tivas d'este concelho não espera.

mos providencias. -

Na quinta-feira ultima, quasíá

noute. indo Jose Fragateiro de Pi-

nho Branco. pae do director d'es-

'te jornal, a uma propriedade, si-

tuada junto a ponte do Casal, foi

contra elle disparado um tiro,

Examinando o local foram wen-

contcados a_ sahir d'um esconderi-

jo proprio, João de Freitas Suce-

na e Angelo Ferreira. Quatro tes-

temunhas pra'sencearam este facto

e agora procede-se contra estes in-

dividuos.

Vamo-nos obrigados, d'aqui

para o futuro, a não deixar pa-

sar sem correctivo todos esses cri~

mes que os arruaceíros praticam

diariamente acohertando-se com

o nome de politica.

Depois que nos accusem de fa-

zeremos politica-adversa a um gru-

po t Guerra sem tregeas contra a

gentalha que nos attaca covarda-

mente e nos insulta, guerra até ao

fim.

LISBOA

 

Lisboa, 45 de Setembro de 4886.

Vae a meio o mez das viajatas

e por isso príncipiam a regressar

os felizes pasáeiantes. Begressou

já de Cascaes o sr. presidente do

Conselho de Ministros com sua fa-

milia, viaja direito aos patríos la-

res o sr. ministro da Marinha, em

breves dias terá terminado os ra-

pidos voos o sr. ministro das

Obras Publicas e o sr. Marianna

de Carvalho aindaeste mez dará

principio á organisação financeira,

para apresentar ao parlamento.
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.ovo dOvar

Poucos ou muitos deputados

da epposiçãe «vin arãpcandida..

tnras nas proxim s_ eleições de

deputados, e-ôsséer'rpouoosrnãe

darão muito tempo ao ministerio

para estudos, pois deve ser muito

demorada a discussão de bill p-

prevaterio das leis promulga as

em ditadura. Browsing, poisde-

nham os ministros b'em Estudadas

as medidas, julgadas em conselho 1

necessarias. para a vida econo-

mina e civil ,de annepr xjmp. 5 .-

' O Espirito Santo ilumine“s. '-

passado os encommodes de bem

gemeas_ e numerosas , transferen-

cias. De juiz (le-Coimbra, saiude-

.putadoe la serie í*obrigado "a

para Lisboa. Depois saiu juiz de

2.3 instancia mas não foi para os

Açores per ser deputadoe-tam-

bem não faltava'~mais nada além

&Etmsüàaszsüm

AGRADECIMENTCD

reis cada 5' barris postes a bordo;

que importaram em “28320 rs.

pagando de frete 423000 reis e

de segure 45530 reis: e em 31

de outubro de dito anno fez nova

remessa pelo vapor Maranhense,

de l8 barris de quinto de vinho

verde, a preço de 473500 reis

cada õ barris. que impertaram em

l7l 8000 reis, pagando de frete de

vapor l8$000 reis e_ de seguro

48600 reis; e que as duas primei:

ras d'estas remessas foram accu-

Ellas foram procurar outras

praias de _maior bulicio, onde não

,é preciso andar atraz de gente

*para abrktípia assembleia peque-

nita, como entre nos succede.

Nós, os filhos d'Ovar,semes

os mais refractarios possivel a

procurar fazer melhoramentos
do incommnde dcir para Lisboa, n'aquille quee nosso, exclusiva-
ou de ir para 'os Açores. ' › › mente nesse. E' necessario que

V Lego'em seguida foipassade venham familias de fora daterra
para a Relação de Porte, mas, fe para que“'se- abra a assembleia
lizmeute, ainda d'este passeiose (Festa praia.. porque DÓS não SO-
libreu; por sêr deputado, mas fei~ w mos capazes de ter um benedito

   

  

 

   

Profundamente reconhecidos

para com todas as pessoas que es

comprimentaram por eccasiãe de

fallecimento de sua saudosa filha,

irmã. sobrlnlia e prima,'es abaixe

assignades agradecem penhora-

dissimes.

EL“ para :a confecção das leis,

regulande pelas necessidades' pu-

blicas as imposições__partidariasr

n brevemente, tambem. à* Patria-

es seus maiores" e trará, segundo

se diz, a certezajdegter arranjado

para o Duque de Porte, D. Alfon-

so, a cara metade. companheira

eterna. E, se não falha a 'Calhau-

dra. teremos uma corte polyglzit-

ta. A rainha mae, ilaliana, a prin-

ceza reat, francezq, infante ingllte-

za, e, de harmonia com' tudo 'is o,

› as costellas allemães dos nossos

reinantes. de involta com o san-

gue portuguez, se não são só ces-

tellas

lemãe. H_

O diabo e ter de augmentar-sr

a lista civil. Isto hadeser _um

pouco amargo.- É'íokm'se d'e'SIe

systema=e osso mais saliente ou

mais biccudo, pois, verdade, ver-

dade, não é o unico; ' t

tt

Mas... vão regúisSando "os

grandes vultos politicos e por isso

deve principiar, em breve, a guer-

ra aberta centra o ministerio, com

um caracter mais serio, mais cir-

cumSpete e por isso mesmo ,mais

perigoso para 'e actual gabinete.

Bom sera se moditique e sys-

tema empregados nos ultimos

metes. pois e certo não ter o sr.

Pinheiro Chagas dirigido bem, di-

gnamente. a batalha para a qual

parece lbe entregaram o bastou

de ceinmando. Perdeu a cabeça.

O primeiro desastre aredou-lhe a

índole infeliz e fez se succedessem

as imprudencias e malequices.

*

Saiu mais uma reforma-_a ,da

alfandega. Pouco a pouco e sr.

w Marianna de Carvalho vae levando

a agua ao seu moinho (sem insul-

to) nãe incommedar grandemente

os visinlios, apesar de não falta~

rem entre elles os proprietarios

lesados: corre-lhes menos 'agua

pelas antigas rigueiras-os lamei-

res estão menos humides. Elles

sempre cumprimem um pouco os

labios, mas eneolhem logo os _

hombres, como quem diz: a pois

sim; não vaes longe e depois . . . n

0 certo é não contarem muitos

dos taes visinhos com tanta vida

.teme a vivida já pelo director de

moinho; .

 

t

Entre os ministros passeiam-

tes, tomou o primeiro logar e sr.

Visconde de S. Januarie? 0 illus-

tre titular tem precerrido uma

boa parte das terras do paiz onde

temos corpos de exercito. Não

nes consta, mas faz descontiar.

S. Ex.a ande no conseguimento

de alguma cousa diücil, e onde o

espirito fino e trato palacianno do

habil diplomata se veja assober-

hado pele receio de algum resul-

tado bem dih'erente."E' case de

pedir de neve a illumioaçãe de

Espirito Santo.

t

-Vae ser nomeado audictor

de conselho militar junte ao mi-

nisterio da guerra, esr. dr. Fran-

cisco de Castro Mattoso, deputado

pelo circulo ptureneminal de

Aveiro, Estarreja e Agueda. S.

.°, em bem pouco tempo, tem

S. Magestãde El-Hci regressa: '

em; seguida passado para Lisboa,

Vendo-se"”'obrigado a repetidas

_ eseseincommodos. Agora lae

o rigam a passar da'ltelaçãe de

  

 

deceragem para tante.

de bordo. 'i     

"Mae deixemos esse assumpto

'para outra occasiãe e..~.v-iremos

 

portuguezas com sangue,al-

V f ' ' ;30116150 do .Sabin.e'fecupdo magis-

, qual recebeu os primeiros drogas»

; _Er incarrapacivel aquelle

sm'. Miranda! Volta à carga com

a deserção vergonhosz'ssimq e não

explica ceusa alguma. Depois vae

semeando' aqui e alem uma perti-

diasita, um traço característico do

seu caracter e. . . mais nada.

Diz que o querem chamar

para ,umaquestão pessoal e a elle

repugna-llie: 0h temporal, óme-

reSI como o homem está modifica-

do;- safat 1 "

Mas diga-me ca uma cousa

muito à puridade- então que

diabo querem dizer essas insi-

nuações malevolas, pequenas, ri-

dículas, que não ferem por parti-

rem dhimrcollaborader d'aquelle

;celebrejornal que por ahi se ven-

deu emite-:tipos com grande jubile

des uroculos d'agora e para equal

elles 'tambem mandaram umas

cartasitas-it

Ora' 'deixe-se dessas descul-

pas,- homem. Todos sabem, e até

os proprios oraculos, os de bon-

deira e osdc sem bandeira. que e

.sur.- Miranda não é capaz, de in-

's'ultar pesSoalmente ninguem.“

Qual carapuça!

Se o apertarem muito. ate o

s'nr. Miranda é capaz se vir dizer

que aquellas verrinas de «Distri-

cto» não eram attaques pesseaes,

muito embora ellas tenham sido

escríptas por um outro sujeito!

Ainda que é muito possivel

que o snr. Miranda se não lembre

d'isso, que nunca lhe viesse às

mãos aquellas Corridas em pollo,

e aquelles versos Pelos canos das-c

gotv, é po'ssivell

Lisboa para o ministerio da guer-c

Ta. Não e 'grande a distancia, mas,

eu "S. Ex.a hade atravessar um

bocado da zona torrado do Ter-'

reiro de Paço, ou seguir por bai-

xo da“arcada, sugeitande-se ao

eboontro d'uns iuipertunes su-

geitos, andares até o ponto de the

não pouparein todos os seus mi-

nutes',tão proficiiainente empre-~

gados no serviço publico e ,nas

investigações e trabalhos de in-

teresses alheios. Parece persegui-

ção pessoal esta. guerra. contra e

   

     

   
trade, mas“ de c .rte não o e, pois

S. Ex! conta, no actual ministe-

rio, tudo amigoseirmão e'presi-.E-

dente do conselho de ministros,

e no ministerio regeneradet'rde

tes aqui innumerades, 'conta altas

relações e amisades selladas por

valiosas combinações.

Ora pois. São documentos

muito neurosescs companheiros

de taes trabalhos, e por issecsup-

pondo S. Exc.n anda bastante for-

te t'orte para bem arrastar com

elles, não vacillamos entredàr-lhe

os parabens eu os sentimentos;

damos os parabens.

#

Foi nomeado auditor junto do

conselho de guerra premanente

da ..a divisão militar, o julz ds

Direito de Estarreja, D.° Carneiro

Zagalhe, respeitavel magistrado

e bendosissime cavalheiro.

:k

Os ultimos dias de Setembro

estão correndo ne explendor de

  

 

  

          

   

    

  

   

 

um sól sem nuvens e d'um venti-

nbe sem asperesas encommodan-

tes. E. . .dissev

a' .l . , * ' *3'

Agora, leitores, deixem-me

notar-lhes uma cousa, Podem

encontrar n'esta correspondencia

muitos mas ,- encontram de certo,

mas não serão capazes de encen-

trar-lher um unico que como pro-i

nome. Desculpem-me e interrom-

per-lhes este bocadinhe'das suas

Em todo e case nós sempre

lhe vamos pedindo porfavor que

nos diga se essas cousas eram ou

não insultos pessoaes. Se se não

recorda peça algumas explicações

ae snr. Angelo Ferreira que, creio,

deve conhecer muito bem.

E fique certo d'uma cousa-

este Samuel nunca será capaz de

o pnchar para tal terreiro, nunca.

O que elle pede é umas expli-

caçõesitas, para_ que e sur. Miran-
valiozas cogitações, para lhes cha-

mar a attenção do exame de tão

tutti cousa.

da se não atreve a vir deturpar

es factos especulando vergonhosa-

mepte com a tal deserção que não

.zecapaz de explicar bem.

_Chegaram os exe"”s snrs.

Leopoldo da Costa Bastos, e espe-

sa; d.°' Bento Guimarães e fami-

lia; Francisce Ferreira d'Araujo

e familia: Manoel Fernandes Gui-

marães e familia.

_No domingo houve reunião

na assembleia a qual assistiram

poucas familias, Ainda assim dan-

çou-se até quas¡ as tl horas,

~-A' hora em que escrevoo

C.

»R

Carta de Furadeure
MM
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Agora, sim senhor. Já estou

um pouco mais satisfeito com o

aspecto da praia. Ate aqui vivia-se

como no deserto, mais deserto

que ba per esse monde alem. mas l
isso acabou.

Todas as tardes, pela fresqui-

nha, apparecem à borda do mar

bastantes grupos, batalhões de

familias que até fazem nascer uma

alma nova aos desgarrados d'ou-

tr'ora.

Ainda assim a concorrencia

d'este anne é muito menos que as

dos annos passados. Faltam-nes

bastantes familias; mas que lhes

havemos nós de fazert

mar _está bastante agitado.

- Chegou ha dias leão da

praia, Augusto Barbosa. Conta

diversas peripecias que lhe succe-

deram durante a grande excursão

que fez pelas diversas praias do

norte.

-Veie ao Furadoure em via-

gem de recreio o terribi Antonio

Descalço Coentro; regressou pou-

cas horas depois. '

Samuel.

Margarida Corrêades Santos

Marta Correa Mattos

Maria Rosa Fragaleiro

Jose de Mattos

ines (ausente) V

Jose Fragateiro de Pinho Branco

Francisco Fragateiro.

,ANNUXCIOS JUDICIAES

 

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio de escrivão Ferraz. correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

eie no «Diario do Governo». citan-

do' João Nhirques d'Assumpçãe, ca-

sado, do logar da Estrada. fregue-

zia de Vallega. Antonio Rodrigues

da Silva Leite, c José Rodrigues

Leite. ambos solteiros edu logar,

de Guilhovae, d'Ovar. todos aus"

sentes em parte incerta no impe-

perie do Brazil, para na segunda

audiencia, decorridos que sejam

oito dias, depois determinado

aquelle prase dos edites, virem

acusar a' citação e assignar-lhes

tres audiencias para contestarem

a acção commercial que contra el-

les e outros movem Manoel d'Oli-

veira Barbosa. casado, negociante,

da rua das Ribas, da villa d'Ovar,

perante arbitros. para pagamento

da quantia de 1:5783000 reis, de-

duzida nos termos seguintes: Que

Manoel Rodrigues Leite, pae e so-

gre dos reus, exercendo o mister

de negociante de vinhos na cidade

do Para, imperio do Brazil, fez

avultadas encommendas de vinho

verde maduro acredito ao author,

que tambem exercia ocommercio

de vinho em Portngal; e fazendo

ambos contas em de Maio de

4884 reconheceu aquelle Leite de-

ver aoaucter l:052$l35 reis, pe-

rem,achanho o vinho care, o auctor

lhe fez abatimento, ficando aquella

quantia reduzida a importancia de

4:0493850 reis; mas' recebendo e

auctor. por intermedia de Manoel

de Pinho Gilvaz, a quantia de

4005000 reis. fic0u aquelle debi-

to reduzido a 6493850 reis: Que

em 0 d”abril de 4885 e auctor re-

metteu ao dito Leite, para, o Pa-

ra, pelo vapor Lanfrac, 20 barris

de quinto de vinho verde a 44,98th

reis, l4de vinho maduro a 488000

reis, cada 5 barris, postos a bor-

do, o que tudo prefaz a quantia de

3438600 reis, pagando o auctor

343000 reis de frete do paquete e

273000 reis de segure diesta re-

messa, que foi a primeira que o

auctor fez depois das referidas

contas: Que em 44 de Julho de

1885 fez o auctor nova remessa,

pelo vapor «Anselmp »de 25 bar-

ris de vinho verde, a preço de

463800 reis cada à' barris, postes

a bordo, que impertaram em

2343000 reis, pagando de frete

do vapor 255000 reis, e33200

reis de segure: em 22 de setem-

bro do mesmo anne fez outra re-

messa pelo vapor Paraense, que

sahiu de Lisboa em 7 dOutubro

do referido anne, de 42 barris de

quinto de vinho verde a 463800

sadas comorecebidas pelo dito

Leite, a primeira em 30 d'Agosto

e a Segunda em 29 dfeutubre de

488-3: Que na ultima carta que o

 

   

Manoel Bernardo d'Olivezra Go-

auctor recebeu de. mesmo Leite,

de Para. cem data de l de feve-

reiro de 4886 confessa este dever

dinheiro ao auctor, amrma que lho

quer trazer, e faz novas encom-

mendas que não foram remetti-

das: Que a quantia confessada

pelo referido Leite em uma carta,

e as remessas, fretes esegdros jà

enuumerados ascendem à quantia

de 4:9.788000 reis na qual en-_

centrado os 4008000 reis, re-

cebidos ficou a dever ae auctor,

1:._1783800 reis: Que fallecen-

de aquelle Manoel Rodrigues Leite

em 13 de março de 1886, na ci~

dade do Para, sem ter page ao au-

ctor, procedeu-se a inventario na

comarca d'Ovar e carterie do es-

crivão Valle, sendo ahi cen$idera-

dos seus unicos e universaes her-

deiros os reus seus filhos, que ac-

rceitaram a herança e como taes

são obrigados ao pagamento da

referida divida, por isso que, não

obstante o dito Leite ser casado

com Maria Rosa de Jesus, esta não

tinha responsablidade alguma

n'ella, porque à data em que foi

centraliida, se achava judicialmen-

_ te separada da pessoa e bens de

,seu marido, por sentença de 25

de julho de 4874. As audiencias

para esta acção fazem-se ás terças

e sextas-feiras. por nove horas da

manhã. no Tribunal da comarca,

site na Praça d'esta villa, e na sal-

la denominada-das testemunhas

_ou nos dias immediatos sendo

aqnelles feriados eu santificades.

Ovar, a de setembro de tese.

Verifiquei a exactidão

Os arbitros.

Antonio Baptista d'Alde' Pereira

Manoel Gomes Larangeira.

O Escrivão,

Eduardo Elizz'e Ferraz d'Abr eu

(t7) l

 

Nedia 26 do corrente mez, pe-

las H horas da manhã, ea porta do

tribunal d'esta comarca, site na

Praça dlesta villa, se ha-de proce-

der á arrematação d'uma morada

de casas terreas com certinha de

terra lavradia pegada, sita ne le-

gar das Fontainhas, fregnezia de

Vallega, alledial, avaliada na quan-

tia de l47:600 reis, no inventario

orphanolegico a que se procede

por ebito de Joaquina Rosa de Je-

sus. moradora que foi, no referido

logar e freguezia, pelo carterio de

escrivão Ferraz, com declaração

de que a contribuição de registre

e despezas da'praça serão por con-

ta do arrematante.

Ovar, l de Setembro de 4886.

Verifiquei a exactidão

Quadros.

0 Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Abreu.

(ta) 2
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ARREMATAÇÃO

Nn dia 49 de setembro proxi-

mo pelo meio dia e á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca, va¡

novamente a praça no 'valor de

8005000 reis que e metade do va-

lor da' sua avaliação, para ser ar-

erm'atada, uma' morada de casas

altas e terreas, eira, certinha de

terra lavradia'pegada, e arvores

de fructo, sitas na Lagoa de S.

l Miguel, d'esta' Villa.

ESte predio foi penhorado aos

executados Manoel Maria dtOIivei-

ra Picado e mulher Ro'sa Duarte

Pereira da Lagoa de S. Miguel. na

execução hypothecaria que lhes

movem Maria Gracia Pereira e ma-

rido Miguel Hypolito Ma rquee Bas-

tos, da rua do Pinheiro, todos

d'esta Villa.

Para' a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 30 d'Agosto de 1886.
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ARBEMATAÇÃO

No dia 19 de Setembro proxi-

mo. pelo meio dia, volta a praça,

á porta _do tribunal 'judicial (Besta

cómor'ca. para 'Ser arrematada por

, metade do preço de sua avaliação.

' ' Uma mo'ra'da detasas terreas,

quintal, arvores de fructo, meta-

de de um poço para uso domesti-

co. silas no logar da Egreja, de

Cortegoipa d'esta comarca diovar,

no valer de 275500 reis.

Estepre'dio foi penhorado aos

executados Francisco d'Oliveira

Caleiro e mulher Joaquina Rodri-›

gues da Silva, do lugar da Egreja,

de Cortegaça, na e'Xec ção hypo-

thecaria que lhes mote Manoel

Rodrigues d'Almejda, Casado ne-

gociante do logar e ireguezia d'An-

ta, comarca d'Anadia.

Para a arrematação são citados

quacsquer credores incertos.

Ovar, 30 d'Agosto de l886.

v _ñ _ Verifiquei

er¡ que¡ 02.' :uh'titutod ' l d' '

o 2.** substituto do juiz de direito, ” ° O J"” ' e "em

'
Quadros.

Quadros. O Escrivão

OEscrivão
At l R d_ d y“

n amo o r ucs " .

Antonino Rodrigues do Valle.
tg o a e
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As pessoas quebradas

Com o uso d7alguns dias do

milagrosa emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ainJ

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:5'40 pessoas e ainda não t'a-

lhou.-Preço $500 reis.

Balsamo sedaliro dekaspail

Remedio para a cura completa

do rhcumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusões e amollecimente da

espinha dorsal. Frouxidaode ner-

vos, fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de (IÔI' ou ¡alla-

mação: usa'-se externamente em

fricçóes.-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz ('.air

em i2 horas-_Preço da Caixa !4.00

eis. ^

A 'VENDA

Novo Codigo administrativo

Um vol . . . . . . . 200

Pelo correio. . . 220

leatnu cataooa

Ao para;
Vendem-Se *23 cadeiras anti-

quissimas. (le pan preto e um

camapé. Tudo muito barato.

Basar de mobilias na rua da

Praça em frente a redacçãodo

«Ovarensem

CAETANO FARRAIA

 

Molestia de pêlle

Pomada Styracia. cura prompta

e radical de todas as molestias de

pelle, as empigens, uodoas. hor-

bulhas, comichão. dartros, Iierpcse

lepra, panno. sardas, etc., etc'-

Preço da“caixa 000 reis. '

Injecçâo Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem datÍiÍlO, cura em 3 dias as

purgaçõés ainda as mais rebeldes.

_Preço de'll'asco' 18000 reis.

Creme das dan¡as

Torna rapidamente a pelle ca*-

ra e macia. dissipa as sardas, tez

crestadas. nodoas, berhulhas, ros-

to Sarabulhento, rugas, ' encobre

os signa'es das bexig'as._-Preço do

frasco 15200 reis.“ '

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua importancia em l'alle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do Cégo, lã, à Praça

das Flores -Lisl)oa. 7

 

O Povo

    

LOJA ' DE CALÇADO

Todos conhecem o Francisco Rodri-

gues de Pinho 'com loja de_ calçado alli_

¡mesmo no Largo do Hospital.

Encarrega-se de fazer toda a obra_ da, a

sua arte, como toda. perfeição e 'por pre¡

ços medicos, como e seu costume.

Desde' a mais bem aperfeiçoada, chi. r

nella para. mulher até ao sapatinho de r

polimento 'para homens tudo faz ao gos- l '

to do freguez.

Portanto é experimentar e verão

como ficam satisfeitos! 7 '

HOSPEDARIA

Uma bella' hospedaria a de João Painco. proximo á Estação

do caminho de ferro. '

Bons* ”quartos. boa meza, que se pode desejar mais?

Além'd'isso ha trens áordem para fazer viagem rapida.

Preços os mais baratos possivel. e

Dentro em pouco estabelecerá carreira de trens para o Fura-

douro em horas certas. que previamente serão annunciados. 7 V
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Est-,a typogtraphia completa;

mente habilitada encarrega-se O

detetio o qualQuer trabalho' cen-

cernente a sua arte, a toda qual'

quer cer, tanto A prateado como

A dourado, assim“COmo: obras de li-t

› ' vros, jornaes, facturas, bilhetes'
PHARMCIA-SILVEIRA¡

Isaac Julio da Silveira, pharma-

ceutico approvado pela, escolaí medi-

co-cirurgica do Porto. 9

PONTES

 

Francisco Peixoto Pinto Ferreira '

com estabelecimento de ferragens, tin-

.- tas, mercearia, tabatCOs, molduras, e

miudezas. -- '

PONTES

de Visita, circulares, etiquetas

para garrafas, diplomas. etc.,

para. o que aceda, de 'receber das

principaes casais. de Paris, urna

grande variedade' de typos e vi-

nhetas. i

y Preços o matarasoaveis; possiveis
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